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Camarão arPsta

Na cor vermelha o pintor busca a luz, 

E curva o corpo à tela, em manso zelo; 

A dor da espinha em chama o reduz, 

Mas nasce o sonho, em tom de amargo apelo. 

Na Vnta, o mar de anseios se traduz, 

E o laranja embriaga o seu destelo; 

A arte, espelho atroz, ao céu conduz, 

Enquanto o azul lhe invade o amarelado pelo. 

Em cores vive, e nelas se destrói, 

ArVsta tristonho, em sal e pó, 

Camarão pintando o tempo gasto. 

Na tela, a vida encontra o seu suporte; 

Na arte, o abrigo contra a sorte, 

E o crustáceo acha enfim seu pasto.
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